
 I EMPRESAS  I         
JORNAL   

DE NOTÍCIAS  I           I7  Sexta-feira 22 
I OUTUBRO 2010   I  

PUBLICIDADE

D
IR

E
IT

O
S
 R

E
S
E
R
V
A
D

O
S

Procork inova na cortiça

Membrana Procork tem cinco camadas e é aplicada nos topos da rolha de cortiça

Uma empresa australiana, com fábri-
ca em Rio Meão, criou uma membra-
na que impede que o sabor das rolhas 
de cortiça passe para os vinhos. A ino-
vação, denominada Procork, está a ter 
receptividade no mercado europeu.

____   BRUNO AMORIM 
____   economia@jn.pt 

A Procork foi desenvolvida 
pela Bernard Fabre, empresa que 
está no nosso país desde 2006, 
onde tem uma unidade fabril. 
“Este produto consiste numa 
membrana praticamente imper-
ceptível com cinco camadas, apli-
cada em ambos os topos da rolha, 
de forma a eliminar o risco de 
contaminação do vinho com TCA 
(aquilo que se apelida de ‘sabor a 
rolha’)”, diz António Rodrigues, 
director-geral da empresa. 

Esta inovação previne ainda 
“a oxidação, reduz a heteroge-
neidade entre garrafas e blo-
queia todos os outros sabores de 
uma rolha de cortiça transmissí-
veis ao vinho, como os de colas 
presentes em rolhas técnicas”, 
acrescenta. 

A rolha Procork está a con-
vencer muitos produtores de vi-
nho e enólogos. “Os vedantes 
são um ponto importante na em-
balagem, para assegurar a con-
servação e desenvolvimento do 
vinho, assim como a consistên-
cia da sua qualidade. E este pro-
duto vem responder a estas ne-
cessidades do mercado, refor-
çando a confiança no uso da cor-
tiça como vedante, associando a 
tecnologia à tradição”, afirma 
António Rodrigues. 

Segundo o director de vendas 
da empresa, Fernando Santos, “a 
Procork marca presença em qua-
se toda a Europa”. Países como 
Itália, França, Alemanha e Espa-
nha são mercados prioritários, já 
que valem 54% do mercado de 
vedantes a nível mundial. “Nos 
últimos quatro anos temos tido 
uma evolução ascendente. As 
vendas sofreram um abranda-
mento em 2009, contudo, no de-
correr deste ano, foi possível re-
tomar o crescimento e atingir os 
objectivos planeados”, sublinha. 

No que respeita a Portugal, a 
empresa deu início, há cerca de 
um ano, à divulgação do produ-
to para a sua utilização em  vi-
nhos nacionais. “Já estão a de-
correr ensaios internos em caves 
de várias regiões do país”, reve-
la Fernando Santos. Além da Eu-
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ropa, a Bernard Fabre está pre-
sente na Austrália e na China. 

O uso de uma membrana é 
técnica comum em vários tipos 
de vedantes, como screwcaps ou 
cápsulas de garrafas de cerveja. 
E foi também aplicado às rolhas 
de cortiça. A tecnologia Procork 
despertou mesmo o interesse de 
alguns produtores de vodka e de 
outras bebidas brancas, “onde há 
a necessidade de evitar a passa-
gem de impurezas ou partículas 
na bebida”, refere António Ro-
drigues. 

Portugal desempenha um pa-
pel importante na actividade da 
Procork, uma vez que é na região 
de Santa Maria da Feira que se 
encontra o seu pólo logístico. 
“Deste modo, estamos mais per-
to da matéria-prima e dos prin-
cipais mercados. Esta aproxima-
ção aos fornecedores, flexibili-
zou a cadeia de fornecimento e 
melhorou o controlo de qualida-
de, o que permitiu uma melhoria 
do nosso serviço junto do clien-
te”, aponta o director-geral. n
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